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Jornal da

Boca quente

MEU CABELO, MINHA VIDA
Enquanto uns lutam para não perder os 
restos de cabelo – alô, Lúcio Vieira Lima! 
– outros cuidam dele como se fosse um fi-
lho. Com um corte de cabelo mauricinho, 
o titular da Semps, Bruno Reis, só anda 
com as madeixas brilhando, mesmo no 
calor infernal do verão soteropolitano. O 
único problema é quando o homem sua. 
Aí o gel derrete, mistura com o suor e co-
meça a escorrer. 

ATANÁZIO QUEM?  
O vereador Atanázio Júlio (PTN) faltou 
tanto às sessões de 2015 na Câmara 
Municipal de Salvador que virou um 
ilustre desconhecido na Casa Legisla-
tiva. Muita gente por lá só sabe que ele 
é vereador quando um assessor sopra 
no pé do ouvido. Só no ano passado, o 
médico somou 10 faltas em cerca de 60 
sessões.

PAPAGAIO 
NÚMERO 1  

Um amigo da coluna saiu com essa, dia desses: “O ex-deputado Luiz Argôlo se aplicou tanto nos dividendos 
das propinas descobertas pela Operação Lava Jato que passar no ENEM para o curso de Matemática na Uneb 
foi mais fácil que enganar cego em sala de cinema”. 

A crise econômica suspendeu o Shopping Bosque, lançado com pompa em 2014 e que seria 
construído no terreno do antigo Aeroclube pelo agora extinto Grupo Jereissati. E o parque ao 
lado, o famoso Parque dos Ventos, o vento levou?

DE MATEMÁTICA 
ELE ENTENDE

E O VENTO 
LEVOU...

CALADO
O governo bem que tenta 
criar uma agenda positiva. 
Jaques Wagner foi escala-
do para ser o atacante. Foi 
derrubado na primeira se-
mana. A oposição se jun-
tou ao fogo amigo e cala-
ram o galego.

E AGORA?
Congresso Nacional 
em recesso. Enquanto 
o Carnaval não acaba, 
o Brasil não funciona. 
Tudo bem. Mas a infla-
ção para para esperar a 
Quarta-feira de Cinzas? 
E o desemprego, para de 
crescer? Estamos perdi-
dos e mal pagos.

walter campanaro/agência brasilrodolfo stuckert/câmara dos deputados

Já falamos aqui sobre a dis-
puta para ser “Louro José” do 
prefeito ACM Neto (DEM), 
protagonizada pelo secretário 
de Combate à Pobreza, Bruno 
Reis, e pelo vereador Léo Pra-
tes (DEM). No governo, não 
tem pra ninguém: o cargo é do 
vereador José Trindade (PSL). 
É impressionante: se tem en-
trevista coletiva do governa-
dor, tem Trindade ali do lado, 
tentando aparecer um pouqui-
nho. E não é só isso: em toda 
obra inaugurada por Rui Costa 
(PT), o irmão menos famoso 
dos Trindade pede um tempi-
nho pra discursar.

fotos tacio moreira/metropress
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ESTE FIM DE SEMANA
ESTAREMOS NA GRAÇA!

DIAS 23 E 24 DE JAN

ENTRADA FRANCA!

EM FRENTE AO MC DONALD’S DA GRAÇA
SÁBADO - DAS 11H ÀS 20H

DOMINGO - DAS 9H ÀS 20H
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HOSPITAL ESQUECIDO E VANDALIZADO
Hospital Espanhol ainda não tem destino definido; valor de dívida trabalhista trava negociação

Fechado em setembro de 
2014, o Hospital Espanhol 
segue sem um destino cer-
to. O prédio, que funcio-
nava na Barra e abrigava 
270 leitos, está abandona-
do e, desde então, Salva-
dor sofre com a perda da 

unidade. 
De acordo com a pre-

sidente do Conselho De-
liberativo do Hospital Es-
panhol, Miriam Bulhões, a 
Real Sociedade Espanhola 
de Beneficência ainda ana-
lisa a proposta da Promé-
dica. Em setembro de 2015, 
a gestão do Espanhol sina-
lizou o interesse do grupo 

em assumir o hospital, com 
uma proposta que englo-
bava o passivo trabalhista, 
débitos bancários e comer-
ciais, além da reabertura do 

estabelecimento.
Porém, a ausência da 

apresentação do valor real 
de toda a dívida trabalhista 
do Espanhol trava a venda. 
“A Promédica solicita que 
apresentemos todo o pas-
sivo trabalhista, que ainda 
não foi apurado pela Justi-
ça do Trabalho. Só há 61% 
apurado. Ainda estamos em 

negociação com a Promédi-
ca, e a antiga diretoria não 
tinha negociação nenhu-
ma”, explica. 

Enquanto isso, os equi-
pamentos do Espanhol 
apodrecem e a estrutura 
do hospital é saqueada por 
ladrões que são vistos roti-
neiramente saindo da uni-
dade de saúde.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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De acordo com Miriam 
Bulhões, as negociações co-
meçaram, mas não há cer-
teza se o Hospital Espanhol  
vai voltar a abrir suas por-
tas. “Estamos começando as 
negociações, de fato, agora. 
Assim que o passivo traba-
lhista for apresentado, co-
meçaremos a negociação”, 
afirmou a representante do 

conselho. 
Bulhões explica que o 

maior receio da Promédica 
são as dívidas trabalhistas 
deixadas pela administração 
anterior. “É a maior dívida 
que temos. 61% da dívida já 
dá R$ 84 milhões”, explicou. 

Enquanto as questões bu-
rocráticas não são resolvidas, 
a unidade segue fechada. 

Procurado pelo Jornal 
da Metrópole, o presiden-
te do Sindimed, Francisco 
Magalhães, afirmou que vai 
comunicar ao Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT-
-BA) as denúncias de que 
equipamentos estão sendo 
levados do prédio onde fun-
cionava o Espanhol. “Não se 
pode mexer em nada lá até 
que se resolva o problema 
da venda”, falou. 

Além dos furtos, a situ-
ação dos equipamentos que 
permanecem no hospital 
preocupa. “Quem comprar 
[o hospital] vai ter que ou 
remodelar ou comprar no-
vos equipamentos, porque 
a maioria, com um ano de 
desuso, perde a serventia. 
Um raio-X, um tomógrafo, 
se passam muito tempo sem 
serem usados, não prestam 
mais”, lamentou. 

“ESTAMOS COMEÇANDO 
AS NEGOCIAÇÕES AGORA”

ROUBOS À ESTRUTURA 
PREOCUPAM MÉDICOS

Ainda em abril de 2015, Justiça do Trabalho lacrou entrada do hospital, a fim de garantir proteção ao patrimônio — que pode ser incluído na venda

Detrás da fachada bonita, o Hospital Espanhol agoniza. Condições internas da unidade de saúde ainda são uma incógnita 

Mesmo faltando 
calcular 39% da 

dívida trabalhista, 
valor já passa dos  

R$ 84 milhões

 “A maioria dos equipamentos 
com um ano de desuso 
perdem a serventia”

Francisco Magalhães, presidente do Sindimed
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UM MÊS DE VERÃO
E NADA Já com um ano de atraso, os novos 

quiosques tinham como último 
prazo o fim do ano passado. 
Mas, depois de 30 dias da estação 
mais quente do ano, os equipa-
mentos são só decorativos

Ainda com operários fazen-
do os últimos ajustes, os quios-
ques que funcionariam na Orla 
de Salvador antes do verão não 
estão prontos. Segundo a Secre-
taria Municipal de Cultura e Tu-
rismo (Secult), soteropolitanos e 
turistas só poderão aproveitar a 
estação mais quente do ano com 
os equipamentos funcionando 
no começo de fevereiro. E isso 
porque era pro verão passado!

À Metrópole, o subsecre-
tário da Secult, Fábio Rosa, 
disse que o Município teve di-
ficuldade com a regulamenta-

ção das ligações de energia e 
água no espaço. O prazo final 
para entrega é 7 de fevereiro, e 
as instalações devem começar 
nos próximos dias.

“Os permissionários, ligados 
às concessionárias que vence-
ram as licitações, devem come-
çar a ocupar e montar o espaço 
com  freezer e tudo mais, neste 
final de semana. Então parte 
deles deve estar funcionando 
na segunda (25), primeiro em 
Piatã. Já Itapuã deve receber 
nos próximos dias”, disse.

Os primeiros quiosques co-
meçaram a ser instalados na 
segunda quinzena de setem-
bro de 2015. 

 “Parte dos quiosques deve 
estar funcionando na 
segunda-feira (25)”

Fábio Rosa, subsecretário da Secult

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira  e Camila Tissia
redacao@jornaldametropole.com.br
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Por enquanto, as orlas de Itapuã e Piatã continuam apenas com os improvisados toldos com a marca da Prefeitura de Salvador

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Nesta semana, uma ou-
vinte chegou a denunciar à 
Metrópole que a região está 
abandonada e que as estrutu-
ras ficam abertas, facilitando 
a ação de vândalos. Os barra-
queiros da região confirmam 
a situação de abandono. “Es-
tamos aqui largados”, disse 

um deles, que preferiu não se 
identificar.  

Segundo os trabalhadores, 
nenhuma informação é pas-
sada sobre o futuro de quem 
vende por ali. “Na época da 
Copa do Mundo, para limpar 
as praias, tivemos um preju-
ízo grande. Depois gastamos 

aproximadamente R$ 4 mil 
com nossos novos kits, por-
que apenas algumas pessoas 
receberam da Prefeitura. Duas 
cervejarias ficaram de nos pa-
trocinar, mas até agora nada 
foi resolvido”, afirmou outro 
barraqueiro que não quis re-
velar o nome.

Em todo litoral da capital 
baiana serão 100 quiosques 
com os mesmos padrões. 
Outros 88 serão instalados 
ainda na Barra, Ribeira, Tu-

barão e São Tomé de Paripe. 
Estes terão as obras ini-

ciadas após o Carnaval, ex-
ceto na nova Orla do Rio 
Vermelho.

Como afirmou o presidente 
da Associação dos Barraquei-
ros de Salvador, Alan Rebe-
lato, não serão só os ex-bar-
raqueiros que vão trabalhar 
nos quiosques. “As empresas 
solicitaram informações dos 
perfis dos barraqueiros, mas 
pegaram pessoas também de 

outros ramos, como empre-
sários de uma sorveteria, por 
exemplo”, falou.

Hoje, os trabalhadores pa-
gam R$ 210 por mês por es-
tandes na areia. “Nos novos, há 
modelos com 30, 50 e 100 m². 
Os valores são de R$ 3 mil, 5 
mil e 10 mil”, completou. 

ESTRUTURAS ABERTAS FACILITAM AÇÃO DE 
LADRÕES E VÂNDALOS, DENUNCIA OUVINTE

BARRAQUEIROS NÃO TÊM 
VAGA GARANTIDA DE VOLTA

88 QUIOSQUES AINDA SERÃO INSTALADOS

Cidade

 “As empresas solicitaram os 
perfis dos barraqueiros, mas 
pegaram pessoas também de 
outros ramos”

Alan Rebelato, presidente da Associação dos Barraqueiros

A SUA SEGURANÇA EM ALTA.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO:
0800 6000 116 (BR-116)
0800 6000 324 (BR-324)

A VIABAHIA não para de investir para aumentar a 
fluidez no trânsito e sua tranquilidade.

21 novas passarelas nas BR-116 e BR-324.
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O dramalhão é baiano, mas 
bem que poderia ser uma novela 
mexicana. Desde que o estádio 
da Fonte Nova foi demolido — e 
junto com ele a única Vila Olím-
pica da Bahia — em 2010, Sal-
vador perdeu sua única piscina 
olímpica, deixando centenas de 
atletas sem local para treinar.

Lançado em setembro de 
2009 pela Secretaria de Traba-
lho, Emprego, Renda e Esporte 
(Setre), o novo projeto, orçado 

em quase R$ 13,4 milhões, con-
templa uma piscina de  50m e 
uma de aquecimento, mas ain-
da não foi entregue. Para se ter 
uma ideia, o prazo inicial era de 
menos de um ano. 

A partir daí, começou a saga 
da Metrópole pelo término da 
obra, cujo prazo mais recente é 
fevereiro. Tudo isso, claro, de-
pois de muitas e muitas datas 
prometidas pelo antigo gover-
nador do estado Jaques Wagner 
(PT), que chegou a prometer o 
equipamento para antes do fim 
do seu mandato, em 2014. 

A ODISSEIA DOS PRAZOS DESCUMPRIDOS
Em novembro de 2014, após 

não cumprir outro prazo, Ja-
ques Wagner jogou o problema 
no colo do então recém-eleito 
governador Rui Costa (PT). 
“Não dará tempo até dezem-
bro, mas seguramente Rui vai 
concluir essa obra. Mesmo com 
atraso, ela vai sair, como saí-
ram a Fonte Nova, o estádio de 
Pituaçu e o Centro Pan-Ameri-
cano de Judô. A gente tem cre-
dibilidade, porque tem muita 
coisa feita. A piscina realmente 
atrasou, mas acho que agora 
ela pegou o rumo”, prometeu. 

Na oportunidade, Wagner 
prometeu a piscina no primei-
ro trimestre de 2015. Em julho 
do ano passado, já  nas mãos 
do secretário de Trabalho, Em-
prego, Renda e Esporte, Álvaro 

Gomes, a novela ganhou mais 
um capítulo: a data definiti-
va para entrega do complexo 
aquático foi marcada para o 
fim de 2015. 

“Já tem 70% das obras con-
cluídas. Nós temos tido uma 
preocupação muito grande 
para observar quais são os obs-
táculos e vamos superar todos 
os obstáculos para entregar à 
população essa piscina até o 
final do ano”, afirmou em en-
trevista à Metrópole. 

Ou seja: dá pra confiar nes-
te prazo para o mês que vem?

6 ANOS

é o tempo que já duram 
as obras da piscina 
olímpica da Av. Bonocô

Seis anos pra isso
Foram feitos a impermeabilização da piscina, cortina de contenção, 
concretagem do piso do corredor técnico do parque, construção da pis-
cina de aquecimento, construção do piso de deck, entre outros. 

Ano após ano
Com projeto apresentado em 2009, a piscina olímpica teve o local 
confirmado em 2010, mas só em 2013 começou a ser feita a etapa 
de terraplanagem. 

PRAZOS POR ÁGUA ABAIXO
Seis anos após lançamento, piscina olímpica ainda não foi entregue; secretário jura que em fevereiro vai

Projeto custou  
R$ 13,4 milhões e 

ainda não foi entregue

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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Com tanta enrolação e 
demora para entrega da pis-
cina olímpica por parte do 
governo do estado, o assun-
to virou alvo das críticas da 
bancada oposicionista na 
Assembleia Legislativa da 
Bahia. O deputado estadual 

Pedro Tavares (PMDB), por 
exemplo, disse que o atraso 
é inexplicável. 

“Não dá para entender 
por que um equipamento 
que vai ajudar a desenvolver 
o talento de tantos jovens 
na Bahia ainda não foi en-
tregue. Esperamos que isso 
se desenrole logo, não dá 
mais para esperar essa pis-
cina. É um absurdo”, disse o 
peemedebista. 

DEMORA INEXPLICÁVELMK ATÉ HOJE ESPERA — COM A SUNGA NA MÃO
O fim de 2015 chegou e 

Álvaro Gomes nada entregou. 
“Está caminhando, está bem 
desenvolvida e a nossa expec-
tativa é inaugurar agora em 
dezembro ou, no mais tardar, 
em janeiro”, afirmou. 

No mesmo dia, Gomes brin-
cou e reafirmou o convite à Má-
rio Kertész para tomar banho 
na nova piscina. “Nosso amigo 
Mário pode preparar uma sun-
ga, que ele vai lá! Conforme 

tínhamos prometido, vamos 
concluir essa obra e cumprir 
com o que falamos”, declarou. 

Palavra de político é uma 
coisa séria: um mês depois, em 
dezembro, o secretário deu ou-
tra data para entrega do equi-

pamento. Desta vez, janeiro de 
2016. E no dia 14 de janeiro, em 
entrevista à Rádio Metrópole, 
na Lavagem do Bonfim, Álvaro 
Gomes voltou a descumprir a 
palavra e prometeu entregar a 
piscina em fevereiro: “O nosso 
compromisso está assumido 
e a previsão de inauguração é 
final de fevereiro. Nosso obje-
tivo é fazer a inauguração com 
algumas competições, inclusi-
ve internacionais”, disse.

Roubo de material
Se duvidar, a piscina olímpica ainda vai demorar bem mais tempo pra ser concluída. É que, segundo um 
ouvinte da Rádio Metrópole em participação no Jornal da Cidade 2ª Edição da última quarta-feira (20), 
ladrões estão retirando material da obra. 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade
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Fundação Mário Leal 
Ferreira, Semob e 

Transalvador estão 
envolvidas no projeto

Cidade

ZONA DA ENROLAÇÃO
Antes dada como certa, concessão da Zona Azul à iniciativa privada agora é tratada na base do “nada definido”

Em julho de 2015, a Prefei-
tura de Salvador anunciou que 
mudaria os estacionamentos 
públicos da cidade, conceden-
do a Zona Azul a uma empre-
sa. Àquele momento, uma in-
teressada no serviço, a Hora 
Park, enviou proposta de inte-
resse ao Município. Mas nada 
aconteceu desde então.

Questionada pela Metró-
pole, a Secretaria de Mobilida-
de (Semob) resolveu adotar um 

posicionamento mais contido 
sobre a questão. O que era cer-
teza passou a possibilidade. 

Segundo o titular da Mo-
bilidade municipal, Fábio 
Mota, a demora acontece por-
que os estudos de viabilidade 
ainda não estão prontos.  “A 
empresa fez o primeiro proje-
to, de estudos preliminares, e 
foi apresentado o relatório à 
comissão de avaliação. A co-
missão pediu outros estudos 
e dados com relação ao pri-
meiro trabalho, e a empresa 
ficou de entregar”, disse. 

DECISÃO VAI SER DO PREFEITO
Segundo o secretário, o 

próximo passo é iniciar o es-
tudo de viabilidade do pro-
jeto para decidir se as mu-
danças serão implantadas 
ou não. “Tem um prazo de 90 
dias para entregar o estudo 
de viabilidade. A partir daí, a 
administração pública, com 
base nos estudos, analisa se 

é conveniente ou não fazer a 
concessão”, afirmou. 

“Ainda não tem nada de-
finido. Não existe prazo, 
porque os dados estão che-
gando e, só no final, quando 
tiver todo o estudo, é que o 
prefeito vai analisar se vai 
fazer ou não a concessão”, 
completou Mota.

Futuro da Zona Azul já foi discutido em audiências públicas com participação de vereadores e autoridades da Prefeitura de Salvador

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

 “Ainda não tem nada definido. 
Não existe prazo. Só no final 
o prefeito vai analisar”

Fábio Mota, secretário de Mobilidade
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O reitor da Universida-
de Federal da Bahia (Ufba), 
João Carlos Salles, e o vice-
-reitor da instituição, Paulo 
Miguez, comentaram, em 
entrevista à Metrópole, os 
70 anos da instituição, ce-
lebrados na última quarta-
-feira (20). “O centro da 
comemoração vai ser um 
congresso para construir um 
plano de desenvolvimento 
institucional envolvendo 
toda a comunidade, de 14 a 
17 de julho. E vamos pensar 
o que queremos de exten-
são, de pesquisa, EAD [ensi-

no à distância], uma série de 
questões”, disse Salles.

Miguez aproveitou para 
destacar a importância da 
instituição para a forma-
ção acadêmica do estado. 
“A escola de Medicina co-
memora mais de 200 anos; 
a Faculdade de Filosofia, por 
exemplo, é de 1941. Temos 
essa capacidade política de 
dialogo, além de uma visão 
grande de fazer uma facul-
dade na Bahia, valorizando 
tanto mais as artes. Edgard 
Santos teve a sensibilidade 
de colocar a melhor energia 
acadêmica”, lembrou, sobre 
o primeiro reitor da Ufba.

Entrevista

UFBA COMEMORA 70 ANOS DE HISTÓRIA E AVANÇOS
Universidade Federal da Bahia festeja sete décadas com aula sobre microcefalia e discute futuro da instituição

João Carlos Salles e Paulo Miguez, reitor e vice-reitor da Ufba

De acordo com João Carlos 
Salles, a escolha da microcefa-
lia como tema da aula inaugural 
do semestre mostra o impacto 
que a epidemia pode causar 
na sociedade. “Esses 70 anos 
vão ser especiais nesse senti-
do, mostrando o brilho atual, a 
arte feita agora. Escolhemos a 
microcefalia para mostrar que a 

pesquisa realizada na institui-
ção em parceria com a Fiocruz 
tem impacto na sociedade. Até 
pra registrar que não é só de 
arte que vive a universidade, 
temos também o calendário da 
ciência. Vamos divulgar essas 
grandes conquistas e os gran-
des números da sociedade”, 
destacou o reitor. 

Apostando na diversidade, 
a Ufba tem como meta se ex-
pandir nos próximos anos. “A 
diversidade enriquece a uni-
versidade se ela compreender o 
significado desse investimento 
e enfrentar os problemas na 
infraestrutura. Essa universi-
dade cheia de sonhos é o que 
nos anima bastante. A melhor 
forma de dizer é reconhecer os 
problemas”, lembrou.

MICROCEFALIA COMO 
TEMA DE AULA INAUGURAL

META: CRESCER 
AINDA MAIS 

Salles comemora avanços da instituição e traça metas para os próximos anos

Foto Tácio Moreira
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